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Resumo 

Como forma de fortalecimento do sistema público de saúde, surgiu a Política Nacional de Humanização (PNH) para 

contribuir com a melhoria da qualidade da atenção e gestão da saúde no Brasil. O princípio da autonomia presume que 

pacientes tenham direito de aceitar ou recusar propostas de tratamento para seus problemas de saúde, desde que 

estejam em pleno gozo de sua capacidade intelectual. O presente estudo objetivou avaliar a autonomia do paciente como 

base da dimensão política da humanização em experiências na saúde bucal, por meio de uma revisão de literatura. Há um 

profundo desconhecimento por parte dos pacientes sobre métodos de tratamento realizados, o que implica em uma não-

participação na elaboração dos planos de tratamento, por falta de informação ou incompreensão. O usuário do serviço 

de saúde precisa perceber que o serviço prestado não é, nem deve ser entendido, como um favor feito à população e sim 

como um direito adquirido. Sabendo-se que a informação é a base de decisões autônomas, é importante que os pacientes 

atendidos sejam esclarecidos sobre sua realidade e qual a melhor forma para resolvê-la, devendo, a decisão, respeitar 

valores e crenças pessoais de cada parte envolvida.  Uma solução para que a autonomia do paciente seja respeitada pode 

residir em resgatar funcionários comprometidos e buscar à humanização dos profissionais envolvidos em serviços de 

saúde pública.


